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Prezados pais, 

A Páscoa se aproxima. Este ano a celebração será bem diferente dos anteriores. Não haverá 
cantata na igreja, culto da alvorada, apresentação das crianças, etc. Mas algo não mudou e nunca 
mudará, o verdadeiro sentido da Páscoa: pela morte e ressurreição de Jesus recebemos a salvação 
dos nossos pecados e nos tornamos filhos de Deus. 

Com o propósito de preparar a família para essa data tão especial, elaboramos estes roteiros para 
oito dias. São meditções sobre a última semana de Jesus. O objetivo é que vocês reúnam os filhos 
para uma devocional conjunta e depois eles façam atividades apropriadas para a faixa etária deles: 

- para os menores: um calendário; 

- para os maiores: um flipbook. 

É importante que, antecipadamente, vocês leiam e estudem os textos bíblicos. Vejam as narrativas 
nas páginas seguintes. Elas devem ser adaptadas de acordo com as idades de seus filhos, incluindo ou 
excluindo alguns detalhes. Usem as ilustrações acessando os links indicados. Elas podem ser 
mostradas no celular ou notebook. Selecionem previamente alguns cânticos conhecidos por todos. 
Usem o YouTube ou uma plataforma de músicas, se necessário. Escolham um ambiente sem 
distrações e garantam que as necessidades das crianças estejam sanadas (fome, sede, sono e vontade 
de ir ao banheiro). Façam um breve roteiro. Veja a nossa sugestão. 

1. Oração 
2. Cânticos  
3. Compartilhamento (motivos de gratidão e súplicas) 
4. Oração 
5. Leitura do texto bíblico (todo ou parte) e exposição da mensagem. A leitura pode ser feita antes 

ou durante a exposição. 
6. Oração 
7. Cânticos 
8. Atividade 

Que o Senhor os abençoe e que este tempo em família seja edificante para todos vocês.  

 

Equipe Editorial 
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Pergunte aos filhos sobre algo que eles estão aguardando com muita expectativa e ansiedade (talvez, 

o final da quarentena). Converse sobre os sentimentos que temos quando esperamos algo que queremos 

muito. Diga que o povo de Deus sabia muito bem o que era esperar ansiosamente para que algo 

importante acontecesse. O povo de Deus aguardava a vinda do Messias, ou seja, a chegada do 

escolhido de Deus que o libertaria. Eles estavam esperando o Messias há muitos e muitos anos. 

Quando Jesus se fez homem, as pessoas viram seus milagres e ensinamentos, então pensaram: 

Jesus é o Messias, o escolhido de Deus. Vocês acham que Jesus era o escolhido? Sim! Ele era. 

Jesus sabia que seria levado para morrer na cruz e deixou que todos soubesem que ele era o 

Messias que aguardavam. Como ele fez isso? O Filho de Deus estava caminhando na direção da 

grande cidade de Jerusalém e uma multidão também estava se dirigindo para lá, afinal era o 

tempo da grande festa da Páscoa, quando comemoravam a libertação que Deus concedeu ao seu 

povo da escravidaão do Egito. Além disso, muitas pessoas também queriam ficar perto do Mestre. 

O Senhor Jesus resolveu entrar em Jerusalém de um jeito totalmente diferente. Ele não foi a 

pé, mas montado em um animal. Jesus mandou que seus discípulos buscassem o animal, um 

jumentinho que nunca tinha sido montado. Quando Jesus começou a entrar na cidade, algo 

maravilhoso aconteceu. As pessoas pegaram suas túnicas e jogaram no chão formando um grande 

tapete e outras pegaram ramos de palmeiras e balançavam com muita alegria. Todos cantavam 

assim (leia Mt 21.9b e fale que era um cântico típico da época da Páscoa – Sl 118.25). Por quê aquelas 

pessoas fizeram isso? Porque elas reconheceram que Jesus era o Rei, o escolhido de Deus. 

E tem mais uma coisa muito interessante. Ao entrar na cidade montado em um jumentinho, 

Jesus estava cumprido uma profecia feita há muitos, muitos, muitos anos. O profeta Zacarias havia 

escrito que o Rei, justo, salvador e humilde entraria na cidade montado em um jumento novinho, 

e esse Rei traria paz (Zc 9.9-10). Jesus é o escolhido de Deus para trazer paz. 

O que toda aquela gente não entendia é que a paz que Jesus veio trazer não era para um povo 

somente, mas para todos aqueles que creem em Jesus de todo o coração, que recebem o perdão 

pelos seus pecados e, por isso, ficam em paz com Deus. 

Por causa de Jesus, temos paz com Deus. 

 

Leia Romanos 5.1. Esse é o primeiro, de dois versículos, que vamos decorar nesta semana. Fale que o 

pecado quebrou a nossa amizade com o Senhor, mas por meio de Jesus, temos paz com Deus.  

 

 Ilustrações: https://bit.ly/Jesus_em_Jerusalém  
 

  

Domingo 
A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 

Lucas 19.28-40 

https://bit.ly/Jesus_em_Jerusalém
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O que todos nós devemos fazer quando chegamos em casa, seja em tempos de Covid-19 ou 

não? Mostre a necessidade de lavar corretamente as mãos para evitar qualquer contaminação. No tempo 

de Jesus, as pessoas lavavam os pés ao entrarem em uma casa. Elas tomavam banho antes de 

irem à casa do amigo e quando chegavam lá, um empregado trazia uma bacia e uma toalha para 

lavarem seus pés, pois elas caminhavam com sandálias abertas ou mesmo com os pés descalços 

e havia muita poeira. Isso tem tudo a ver com a mensagem de hoje. 

Alguns dias depois de fazer a sua entrada triunfal em Jerusalém, Jesus decidiu ficar a sós com os 

seus discípulos. Ele sabia que seria a última noite com eles e planejou tudo para celebrar a Páscoa 

com seus amigos (cf. Lc 22.7-13 – relembre que era o período da Festa da Páscoa judaica). Jesus disse onde 

seria a reunião e o que eles deveriam fazer. Seus discípulos fizeram como ele havia ordenado.  

Quando estava tudo pronto, Jesus ser reuniu com os doze discípulos. Ele se levantou, tirou a 

sua capa, amarrou uma toalha na cintura, pegou uma bacia com água e começou a lavar os pés 

deles. Comente que dias antes Jesus havia sido aclamado rei e agora estava fazendo o serviço de um 

escravo ou um empregado comum. Em seguida, leia os versos que tratam da reação de Pedro (Jo 13.6-

10b). O que é estar limpo? O que é “não necessita se lavar, senão os pés”? Enfatize que os discípulos 

não entenderam o significado daquele ato de Jesus. Tempos depois, os discípulos entenderam que 

Jesus não estava falando de tirar a sujeira dos pés, mas sobre a salvação que ele nos dá. Quem 

ainda não tem Jesus em sua vida como seu Senhor e Salvador precisa crer nele e confiar em sua 

obra salvadora. Quem já crê nele, está salvo (mencione que a salvação que ele nos dá é de uma vez 

por todas), mas continua pecador e precisa tirar a sujeira do pecado o confessando a Deus todo 

dia. 

Depois de lavar os pés de todos os discípulos, Jesus falou sobre a importância deles servirem 

uns aos outros. Ele deu o exemplo, mostrou que todos os que o amam e o seguem devem servir 

os outros, não importa se o serviço seja considerado pequeno ou comum. O importante é praticar 

o que Jesus demonstrou. Leia o verso 17.  Servindo aos outros com alegria, honramos o Senhor e 

demonstramos nosso amor a ele. 

Como podemos servir uns aos outros em nossa família? Cada um deve falar o que pode fazer e 

comprometer-se a cumprir o que disse. Anotem o que foi dito e deixe a folha em algum lugar visível da 

casa. Você pode ampliar a conversa falando sobre como podemos servir na igreja, na escola, no serviço, 

etc. Termine esse momento com uma oração. 

 

Leia Romanos 5.1. Quando Jesus nos salva, ele nos justifica, isso quer dizer que a justiça de Jesus é 

passada para todos aqueles que o receberam como Senhor e Salvador. Ou  seja, por meio de Jesus nos 

tornamos justos e temos paz com Deus. 

 

 Ilustrações: http://bit.ly/Última_ceia  –  Cenas 1-8 
 
 

Segunda-feira 
Jesus lava os pés dos discípulos 

João 13.1-17 

http://bit.ly/Última_ceiaC
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Pergunte às crianças quais são os elementos da Ceia que tomamos na igreja. Se necessário, dê dicas. 

Em seguida, pergunte se foi um pastor ou um missionário quem “inventou” a Ceia. Diga que vocês 

verificarão como a Ceia começou. 

Jesus estava com seus discípulos na última noite antes de ser preso. Os discípulos não sabiam 

que aquele era o último encontro deles com o Mestre, mas um deles sabia que logo, logo Jesus 

teria dificuldades. Estou falando de Judas. Apesar de ter convivido com Jesus, ouvido seus 

ensinamentos, visto seus milagres e seu amor, Judas resolveu trarir o Senhor Jesus. Quando soube 

que os líderes maldosos e invejosos queriam acabar com Jesus, Judas foi conversar com eles e 

acertaram que ele iria dar um jeito para entregar o Mestre. Judas recebeu 30 moedas de prata 

com pagamento. Mais ou menos o salário de quatro meses. 

Judas estava naquela noite tão especial para Jesus e seus discípulos. Jesus lavou os pés de todos, 

inclusive de Judas. Depois eles começaram a comer e, enquanto comiam, eles lembravam da 

primeira Páscoa no Egito quando o povo de Deus era escravo e o Senhor os libertou. Se possível, 

relembre da Páscoa do Antigo Testamento e do sacrifício do cordeiro para que os filhos mais velhos 

vivessem. Enquanto celebravam a Páscoa, Jesus falou que um dos discípulos iria traí-lo. Vocês podem 

imaginar o que aconteceu? Eles ficaram tristes e queriam saber quem seria o traidor. Mas Jesus não 

disse o nome dele e ninguém desconfiou de Judas. Sabem por quê? Porque Jesus, mesmo sabendo 

que Judas era o traidor, nunca o tratou mal ou diferente. Que bondoso é Jesus! 

A comemoração continuou. Jesus pegou o pão, partiu e deu aos seus amigos dizendo assim: 

Comam esse pão, ele é o meu corpo. Eles comeram, mas é provável que não estivessem entendendo 

bem o que Jesus estava dizendo. Depois, Jesus pegou o copo com vinho e passou para os discípulos 

e disse: Bebam, esse é o meu sangue que vai ser derramado para o perdão dos pecados. 

Pão, corpo? Vinho, sangue? O que era tudo aquilo? Jesus estava começando algo novo, dando 

um novo significado à Páscoa. Ele disse que isso deveria ser feito até o dia dele voltar. É por isso 

que temos a Ceia em nossa igreja. Foi o próprio Jesus que mandou que fizéssemos isso. E todas 

as vezes que celebramos a Ceia, lembramos que Jesus deu o seu corpo para morrer em nosso 

lugar e derramou o seu sangue para o perdão dos nossos pecados. É a Páscoa cristã. 

A Ceia nos lembra da morte de Jesus, mas também nos lembra que ele está vivo e voltará para 

buscar a sua igreja. Ele é o Rei dos reis que governa tudo. Vocês ainda são crianças, mas quando 

crescerem poderão fazer a profissão de fé e participar desse momento tão especial. 

Quando terminou de falar, Jesus cantou com seus discípulos. 

 

Cantem juntos e depois leia e relembrem o versículo para memorização que está em Romanos 5.1. 

Enfatize a palavra fé. É pela fé que recebemos Jesus como nosso Senhor e Salvador. 

 
 

 Ilustrações: http://bit.ly/Última_ceia  –  Cenas 8-15 

 http://bit.ly/Páscoa_AT  –  Cenas 13-16 

 

Terça-feira 
A traição e a última ceia 

Mateus 26.14-30 

http://bit.ly/Última_ceia%20%20Cenas%208%20-%2015
http://bit.ly/Páscoa_AT
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Pergunte às crianças o que é mais fácil fazer: aquilo que elas querem ou o que os outros pedem que 

elas façam. Dê alguns exemplos. Em seguida, pergunte o que elas entendem por vontade de Deus e se é 

fácil fazer a vontade dele. Reforce que em alguns momentos pode ser difícil, mas a vontade de Deus é 

sempre a melhor e que Jesus realizou a vontade de Deus em todo o tempo. 

Depois que Jesus e seus discípulos terminaram a celebração da Páscoa, eles foram para um 

lugar chamado Getsêmani, um jardim grande que ficava em Jerusalém, afastado dos muros da 

cidade. Era noite. 

Jesus falou com os discípulos: Fiquem aqui e eu vou ali orar. Ele levou Pedro, Tiago e João para 

ficarem mais perto dele. Naquele momento, Jesus ficou muito triste e muito angustiado. Era uma 

dor dentro dele muito, muito forte, por isso pediu aos três discípulos: Fiquem aqui e vigiem 

comigo. Isso queria dizer que eles deveriam ficar alertas e atentos ao Mestre. Jesus se afastou um 

pouco e foi orar. Com o rosto no chão Jesus chorou diante de Deus. Ele disse: Pai, se possível, 

afasta de mim esse sofrimento! Jesus pediu para Deus, se possível, afastar dele aquela missão. 

Mas Jesus sabia que, mesmo sendo difícil, deveria fazer a vontade do Pai e não a sua. Seu 

sofrimento era tão intenso que ele suou sangue. Mas enquanto Jesus orava, seu Pai, o Senhor 

Deus, cuidava dele e enviou um anjo para lhe dar conforto e ânimo (Lc 22.43-44). Que grande amor 

é o amor do Filho de Deus! Todo esse sofrimento para nos salvar. 

Quando Jesus se levantou da oração ele encontrou os três discípulos dormindo. Ele falou: Vocês 

não podem vigiar comigo nem uma hora? Vigiem e orem para que não sejam tentados. Jesus foi 

orar novamente e os discípulos... (comece a bocejar) dormiram de novo. Jesus os acordou e foi orar 

mais uma vez. E os discípulos? Isso mesmo, pegaram no sono. Na terceira e última vez, ao acordá-

los Jesus mandou que se levantassem, pois o traidor estava chegando. 

Jesus é o maior exemplo de uma pessoa que preferiu fazer a vontade de Deus, em vez de fazer 

o que queria. Algumas crianças pensam que Jesus foi uma vítima e que Deus, o Pai, é bravo. Realmente o 

pecado provoca a ira de Deus e apenas pelo sacrifício de Jesus essa ira pode ser aplacada. Diga que Jesus 

não foi obrigado a nada, ele se dispôs a cumprir a vontade do Pai voluntariamente. Jesus aceitou morrer 

em nosso lugar. Esse plano de salvação mostra o grande amor de Deus por nós. 

Além de ser o nosso exemplo, Jesus é também a nossa força, pois sozinhos nunca 

conseguiremos fazer a vontade de Deus. Mas por ter cumprindo a vontade do Pai, Jesus nos dá 

forças para fazer o que Deus quer, e não a nossa vontade. Fazer o que Deus deseja é mais 

importante do que fazer o que queremos. Mencione exemplos. Ore em seguida. 

 

Citem o versículo que estão memorizando, Romanos 5.1. Peça que seu(s) filhos(s) explique(m) o 

significado dele. 

 

 Ilustrações: http://bit.ly/Jesus_no_Getsêmani  –  Cenas 1-10 

 

Quarta-feira 
Jesus ora no Jardim 

Mateus 26.36-46 

http://bit.ly/Jesus_no_Getsêmani
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Peça que seus filhos imaginem uma cena. Eles estão no pátio com os melhores amigos para brincarem 

juntos. Todas as brincadeiras que seus filhos propõem, os amigos reclamam e zombam deles. Depois chega 

outra criança e todos os amigos vão para o lado dela e começam a brincar, e deixam seus filhos de lado. 

Conversem sobre o sentimento de ser abandonado pelos melhores amigos. Qual seria a reação de seus filhos? 

Desafie-os a verificar esse sentimento na mensagem. 

Relembre o final da narrativa do dia anterior. Judas, o traidor estava chegando. Ele se aproximou 

acompanhado de muitos homens e soldados. Judas havia combinado que daria um beijo no rosto da 

pessoa que os soldados deveriam prender. Esse era o código. Assim que Judas chegou, deu um beijo 

em seu Mestre. Jesus deu uma bronca no discípulo? Judas até merecia, mas Jesus não fez isso. E os 

outros discípulos? Eles ficaram com muito medo. Pedro tentou defender Jesus e agrediu um rapaz 

cortando sua orelha. Mas Jesus socorreu o jovem e o curou (Lc 22.51). Ele ainda deu uma bronca em 

Pedro, pois não era isso que deveria ser feito. Depois os discípulos fugiram abandonando o Mestre. 

Os soldados levaram Jesus para a casa de um homem chamado Caifás. Estavam lá muitos líderes 

religiosos que não gostavam de Jesus e tinham inveja dele. Eles tentavam, de todas as formas, 

encontrar algum erro em Jesus. Algo que poderiam usar para condená-lo a morte. Porém, não 

encontraram nada. Caifás, perguntou a Jesus: Você é o Filho de Deus que seria enviado ao mundo? 

Leia a resposta em Marcos 14.62. Essa resposta deixou todos enfurecidos. Caifás disse que Jesus estava 

blasfemando. Blasfemar é insultar a Deus. Isso era mentira, mas eles não queriam saber da verdade. 

Segundo a Lei, quem blasfemasse contra Deus deveria ser morto (Lv 24.16). Alguns deles então 

cuspiram em Jesus, outros davam murros e outros zombavam. 

Enquanto isso, Pedro foi discretamente até o pátio onde estava Jesus. Ele ficou de longe. Pedro 

amava o Mestre, mas estava com medo. Foi então que uma mulher que trabalhava na casa de Caifás 

o viu e disse: Você é um daqueles que andavam com Jesus! Imediatamente Pedro negou diante de 

todos. Ele foi para outro lugar na casa. Outra empregada o viu e disse às pessoas ao redor: Este aqui 

– apontando para Pedro – também estava com Jesus! E Pedro jurou: Eu não conheço esse homem. 

Depois disso, as pessoas que estavam ali se aproximaram de Pedro e disseram: Você é um dos 

seguidores de Jesus. Pedro ficou muito bravo e jurou: Eu não conheço esse homem! 

Naquele momento o galo cantou. Pedro então se lembrou das palavras de Jesus: Você vai me 

negar três vezes antes do galo cantar. Pedro saiu e chorou de tristeza e vergonha. O dia então 

amanheceu. Os líderes religiosos levaram Jesus para a casa do governador, pois somente ele poderia 

condenar Jesus à morte.  

Jesus foi abandonado pelos seus melhores amigos. Pedro, um dos discípulos mais chegados, 

negou o Mestre. Mas, Jesus continuou a amá-los, Jesus não os abandonou e ainda hoje ele nos diz: 

leia Hebreus 13.11b. Orem louvando a Deus pelo perdão e o imenso amor que Jesus oferece aos que creem 

em seu nome. Em seguida, falem de cor o versículo da memorização (Rm 5.1). 

 

 Ilustrações: http://bit.ly/Pedro_nega_Jesus 

Quinta-feira 
Jesus é preso e Pedro o nega 

Mateus 26.47-68; 27.1-2; 11-26 

http://bit.ly/Pedro_nega_Jesus
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Antes de iniciar a devocional faça uma pequena simulação. Com muita seriedade, informe que um objeto 

desapareceu e acuse um membro da família. Fale que haverá um grande castigo. Observe as reações. Depois, 

diga que tudo aquilo foi apenas um teatro e que no momento da mensagem, todos irão entender. 

Quando iniciar a mensagem comente sobre levar a culpa por algo que não se fez. Se você tem alguma 

experiência sobre isso, conte-a. Use isso como gancho para explicar que foi isso que aconteceu com Jesus, ele 

recebeu um castigo que não era dele. 

Jesus estava em pé, amarrado diante do Governador. Pilatos perguntou a Jesus se ele era o rei dos 

judeus. Jesus disse: É o senhor que está dizendo. Os líderes religiosos começaram a fazer várias 

acusações contra Jesus. Ele ficou calado. Pilatos perguntou a Jesus: Você não ouve o que eles estão 

dizendo contra você? Mas Jesus continuou quieto. 

O governador não viu nada de errado com Jesus e decidiu mandá-lo para Herodes, porque Jesus era 

da Galileia, e o responsável pelo julgamento dele seria Herodes. O governante também não conseguiu 

ver nenhum motivo para condenar Jesus, mas quis zombar do prisioneiro e mandou colocar um manto 

real em Jesus e levá-lo de volta para o palácio de Pilatos (Lc 23.11). Pilatos disse que iria dar um castigo 

bem grande em Jesus e depois o soltaria, pois era um costume soltar um prisioneiro na Páscoa. Mas 

não era isso que os líderes religiosos queriam. Eles levaram uma grande multidão para acusar e atacar 

Jesus. Ela pedia que Pilatos soltasse um bandidão chamado Barrabás e crucificasse Jesus. Relembre que 

muitos daquela multidão cantaram quando Jesus entrou em Jerusalém montado no jumentinho. 

Pilatos perguntou: Que crime ele cometeu? Mas o povo não respondeu e continuou gritando: 

Crucifica! Crucifica! Quando viu que não tinha jeito de soltar Jesus e que uma confusão estava se 

formando, Pilatos mandou buscar uma bacia com água e lavou as mãos. Isso queria dizer ele não era 

culpado por aquele crime e que a responsabilidade era do povo. Pilatos mandou soltar o bandidão e 

entregou Jesus para os soldados que bateram muito nele e colocaram uma coroa de espinhos em sua 

cabeça só para zombar dizendo: Viva o rei dos judeus! 

Depois Jesus carregou uma cruz até um monte. Lá ele foi crucificado no meio de dois bandidos que 

mereciam aquele castigo. Era meio-dia, mas de repente o céu ficou escuro. As pessoas continuavam a 

zombar e debochar de Jesus e faziam isso sem parar. Já havia passado quase três horas, mas o 

sofrimento maior ainda estava por vir. Jesus recebeu o castigo pelos pecados de todos nós. Nesse 

momento, ele gritou bem alto: Meu Deus! Meu Deus! Por que o Senhor me abandonou? Por causa do 

nosso pecado, Deus deixou o seu Filho e deu a ele o castigo que era para cada um de nós. Depois disso, 

Jesus morreu. 

Algumas pessoas podem pensar: Jesus precisava mesmo morrer? Não tinha outro jeito? Precisamos 

entender que o pecado é coisa séria. Pecado é tudo aquilo que está contra a lei de Deus e o pecado traz 

a morte. O pecado nos separa de Deus. Isso é muito sério. Antes de Jesus vir ao mundo, o povo de Deus 

oferecia o sacrifício de um cordeiro para ter perdão pelos pecados. Jesus é o Cordeiro de Deus. Ele se 

sacrificou por nós, o nosso castigo caiu sobre ele. Não existe amor como esse! 

Pergunte como podemos demonstrar o nosso amor ao Senhor. Compartilhem as respostas e orem 

ao final. 

Leia 1Coríntios 15.3b: “[...] Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras”. Esse é o segundo 

versículo que iremos memorizar. Faça algumas repetições variando o ritmo, a posição e o volume. 

 

 Ilustrações: http:// bit.ly/Julgamento_Jesus  e  http://bit.ly/Morte_Jesus   

Sexta-feira 
Jesus é julgado e crucificado 

Mateus 27.11-44 

http://bit.ly/Morte_Jesus
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Converse com os filhos sobre o que é um velório. Sei que às vezes evitamos falar sobre esse assunto, 

mas é importante ter um diálogo aberto sobre o tema. Caso eles tenham vivenciado essa situação, 

pergunte digam o que lembram. Caso contrário, descreva para eles sua experiência ou a experiência de 

outra pessoa. Fale sobre a tristeza que existe no momento. Sobre o silêncio e a necessidade de conforto. 

O objetivo é pensar sobre o que é a perda e fazê-los meditar, em seguida, na morte de Jesus. 

Jesus morreu na cruz. Morreu na sexta-feira, morreu às três horas da tarde. Aquela foi uma 

tarde muito triste. Após a sua morte, um homem chamado José de Arimateia decidiu preparar 

todas as coisas para fazer o sepultamento. Vocês sabem quem era esse José? Leia Lucas 23.50 e 

destaque as características dele, explique que Arimateia não era sobrenome, mas o nome de sua cidade. 

Em Mateus 27.57 lemos que ele era rico. Reforce que José era um discípulo de Jesus, mas isso ainda era 

segredo porque tinha medo dos líderes judeus. José não estava sozinho, seu amigo Nicodemos, que 

também seguia a Jesus, mas em segredo, o ajudou. 

José de Arimateia tinha presa para tirar Jesus da cruz e levá-lo para o túmulo. Sabem por quê? 

Por que existia uma lei entre os judeus, que era assim: no sábado, eles deveriam descansar e, por 

isso, eram proibidos de fazer qualquer coisa nesse dia. E sabem quando começava o sábado para 

eles? Às seis horas da tarde da sexta, quando o sol se punha. Para descansar eles preparavam 

todas as coisas com antecedência na sexta, porque a lei proibia qualquer trabalho no sábado. 

Comente sobre os preparativos para as refeições, tarefas de casa e serviço. Tudo tinha de ser feito 

antecipadamente, a sexta era o dia da preparação (v. 54). 

Por causa disso, José de Arimateia tinha apenas três horas para aprontar o túmulo de Jesus. 

José comprou linho, que é um tipo de tecido, para envolver o corpo de Cristo. Nicodemos, seu 

amigo comprou muitos perfumes que os judeus costumavam usar quando realizavam o 

sepultamento de alguém. 

José pediu ao governador Pilatos a permissão para retirar o corpo de Jesus da cruz. Quando 

recebeu a permissão, preparou o corpo e o colocou em um túmulo novo, aberto dentro da rocha, 

onde ninguém havia sido sepultado. Relembre o cumprimento da profecia de Isaías 53.9. 

Na entrada do túmulo foi colocada uma enorme pedra para fechá-lo. Guardas foram 

posicionados à frente dela para garantir que ninguém iria roubar o corpo de Jesus e depois dizer 

que ele estava vivo. 

Volte a falar de José de Arimateia. Comente que o medo não o impediu de mostrar o seu amor e 

cuidado por Jesus, mesmo em um momento difícil e perigoso. Diga que pode ocorrer de termos vergonha 

de falar que somos de Jesus, mas existe esperança. Deus não desiste de nós e vai nos ajudar a mostrar às 

outras pessoas que somos de Jesus. 

 

Leiam juntos 1Coríntios 15.3b. Reforce que todas as profecias sobre a vinda, a morte e ressurreição de 

Jesus foram cumpridas, porque o que Deus diz, ele cumpre. 

 

 Ilustrações: http://bit.ly/Jesus_é_sepultado  

 

 

Sábado 
Jesus é sepultado 

Lucas 23.50-56 

http://bit.ly/Jesus_é_sepultado
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Pergunte aos seus filhos se alguém já lhes fez uma promessa e qual foi. Diga que muitas vezes, pessoas 

prometem diversas coisas, às vezes elas cumprem e outras vezes não. Fale sobre como nos sentimos 

decepcionados quando as promessas não são cumpridas. Ensine que diferente das pessoas que são falhas, 

Deus sempre cumpre o que diz. Jesus sempre cumpriu suas promessas. E ele prometeu que ressuscitaria. 

No domingo bem cedo, Maria Madalena, Joana, Maria mãe de Tiago e várias mulheres levaram 

os perfumes e as especiarias aromáticas ao túmulo de Jesus. Elas queriam cuidar do corpo do 

Mestre. Elas sabiam que seria muito difícil remover a pedra enorme que tampava a entra do 

túmulo, mas isso não as impediu de irem bem cedinho até o túmulo. 

Quando elas chegaram... Uma grande surpresa, a enorme pedra que fechava a entrada havia 

sido rolada para o lado. Quando entraram, não encontraram o corpo do Senhor Jesus. Ficaram ali 

assustadas, procurando imaginar o que poderia ter acontecido com o corpo. De repente 

apareceram dois homens, vestidos de mantos tão brilhantes como a luz do sol, e eles ficaram ao 

lado delas. As mulheres ficaram com medo e se curvaram diante deles. Então eles perguntaram: 

Por que é que vocês estão procurando entre os mortos quem está vivo? Ele não está aqui! 

Ressuscitou. O anjo ainda lembrou as palavras de Jesus que disse: Eu vou morrer, mas voltarei a 

viver no terceiro dia! 

Jesus disse e cumpriu. As mulheres correram para contar aos discípulos o que havia acontecido. 

O que vocês acham que eles falaram quando ouviram essa notícia maravilhosa? Eles não 

acreditaram nas mulheres. Mas Pedro se levantou e correu para o sepulcro. Ele se abaixou, olhou 

atentamente para dentro e viu os panos de linho vazios; e então voltou para casa, surpreso com 

o que havia acontecido. 

Naquele mesmo dia, à tarde, os discípulos estavam reunidos com as portas trancadas, com 

medo dos judeus. Jesus então apareceu no meio deles, de maneira repentina, e disse: Paz seja 

com vocês! Em seguida mostrou a eles as suas mãos e o seu lado. Jesus estava vivo. Ele venceu a 

morte. No terceiro dia Jesus saiu do túmulo. Ele cumpriu sua promessa (Lc 24. 6-7). Jesus 

Ressuscitou!  

O Senhor Jesus ainda passou 40 dias com seus discípulos e, em um desses dias, ele conversou 

com Pedro. Certamente Pedro estava envergonhado por tê-lo negado, mas Jesus o perdoou. Que 

grande alegria Pedro sentiu. Seu amigo o amava e ele amava o seu amigo Jesus. 

A ressurreição de Jesus traz alegria e esperança. E essa alegria deve encher o nosso coração. 

Jesus venceu a morte. Ele está vivo. E ele é quem nos dá vida. Vida completa. Vida abundante. 

Vida eterna! Jesus prometeu que ressuscitaria e cumpriu sua promessa. Ele também prometeu 

que irá voltar. Devemos alegremente esperar, pois Jesus também cumprirá essa promessa. 

Tenham um momento de louvor e gratidão e orem em seguida. 

  

Relembre os dois versículos memorizados. 

 

 Ilustrações: http://bit.ly/Ressurreição_de_Jesus    
 

Domingo 
Jesus está vivo 

Lucas 24.1-12 e João 20.19-22 

http://bit.ly/Ressurreição_de_Jesus
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INSTRUÇÕES PARA O CALENDÁRIO 
 

A cada dia as crianças montarão uma parte do calendário com uma arte sobre a história bíblica. Para 
isso: 

1. Providencie um local para fixar o calendário. Ele pode ser feito como um varal, um cartaz ou 
mesmo em um caderno de atividades.  
 

2. Escolha uma das opções de acordo com os recursos disponíveis. 
a) Calendário para impressão utilizando folha inteira ou meia folha.  

Veja as páginas 13 – 22 (folha inteira) e 23 – 27 (meia folha) 
Sugestão: se você quer usar esse recurso e não tem como imprimir, coloque a folha na 
frente da tela e, delicadamente, copie os contornos das figuras. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

b) Calendário com carimbo de tinta utilizando as mãos 
 

 
 

c) Calendário com arte livre 
A família escolhe a arte que deseja (desenho livre com ou sem colagens, por exemplo) e faz 
em conjunto. Utilize as folhas só com o cabeçalho ou imprima as etiquetas e cole-as em 
papéis coloridos. 

 
Enquanto a criança faz a atividade, aproveite para conversar com ela e relembrar os ensinos da 

devocional, reforçando a mensagem do versículo que deve ser memorizado. 
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Calendário para impressão utilizando folha inteira ou meia folha 
 
Domingo 

Colar pedaços de papel em tons de verde.  
Opções:  
 Recortar tiras de revistas usadas nesses 

tons; 
 Colar grama ou folhas; 
 Desenhar e colorir o ramo. 

 
 
Segunda-feira 

Colorir a bacia. 
Fazer os pés. Duas opções:  
 Colorir a figura disponibilizada; 
 Carimbar os pés com tinta em um papel 

ou contornar e colorir os pés da criança. 
Recortar os pés coloridos. 
Fazer um corte na linha pontilhada e inserir 
os pés na bacia. Faça o corte proporcional 
ao tamanho dos pés. 

 
 
Terça-feira  

Pintar a mesa. Separe o material disponível 
para a criança escolher: giz de cera, lápis 
comum ou aquarela, canetinha, anilina diluída 
em álcool (precisará de pincel ou algodão) 

Colorir e recortar o cálice e o pão que 
estão na folha avulsa. 

Colar os elementos sobre a mesa. 
Sugestão para dar um efeito à cena: antes 

de recortar o cálice e o pão, cole um pedaço 
papelão, ou EVA ou isopor fino ou papelão. 
 
 
Quarta-feira  

Colorir e recortar a folha da criança 
orando. 

Dobrar a folha ao meio. 
Escrever na parte interna seus motivos de 

oração. Auxilie ou escreva para a criança, se 
necessário. 

Colar a folhinha no calendário. 
 

Quinta-feira 
Colorir o galo. Use recursos variados como 

indicados na terça-feira. 
Recortar tiras de papel colorido. Se 

necessário, substitua por tecido, ou tiras 
coloridas de revistas ou tiras que foram 
coloridas com lápis de cor ou canetinhas. 

Colar na cauda do galo. 

 
Sexta-feira  

Fazer um mosaico na cruz. Separe material 
para colagem. Tentem ser o originais. 

Sugestões: 
 Colorir alguns pedaços de papel 

alumínio para dar um toque especial em 
algumas partes do mosaico 

 Usar diferentes texturas: como tecidos 
semidescarnáveis para limpeza ou 
diferentes grãos. 

A colagem pode ser feita tanto dentro 
quanto fora da cruz.  

 
Sábado  

Colorir o sepulcro. Como a cor 
predominante é o marrom, o desafio será 
trabalhar com texturas e objetos diferentes. 
Uma dica é fazer a pedra que fecha a entrada 
com a colagem de várias bolinhas de papel 
marrom. As outras pedras grandes e as 
nuvens podem ser feitas da mesma forma. 
Também podem ser usados pedaços de casca 
de ovo. 

 
Domingo  

Pinte o desenho e procure explorar o uso de 
texturas e objetos diferentes. As nuvens 
podem ser preenchidas com algodão. O chão e 
a pedra que fecha o túmulo podem receber 
uma colagem de farinha de mandioca, de rosca 
e/ou pó de café. 
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Calendário com carimbo de tinta 
 

Use, preferencialmente, tinta guache, 
porém, se você não tem esse recurso, faça 
tinta caseira. 
 
Ingredientes 

- 1 xícara de sal 
- 1 xícara de farinha de trigo 
- 1 xícara de água 
- Corante alimentício, várias cores 
Encontrados em supermercado 

 
Modo de fazer 

Coloque todos os ingredientes dentro de 
uma jarra. Misture bem até ficar homogêneo. 
Lembre-se de que a tinta deve estar com a 
consistência semelhante à tinta guache. 

Despeje a mistura em pequenas xícaras, 
coloque anilina e mexa bem. 

Lembre-se de que você pode obter 
diferentes cores fazendo misturas com elas. 
Exemplo: azul + amarelo = verde.  

Depois passe tinta para potinhos ou forma 
de gelo que deve ser coberta com plástico 
filme para não ressecar. 
 
Veja: http://bit.ly/Tinta_caseira  

 
Domingo 

Tintas cinza e preta para 
fazer um jumentinho. 
 
 
 
 
 
Segunda-feira 

Carimbar os pés e fazer 
círculos azuis lembrando a 
água. 

 
 
 
Terça-feira  

Faça um cacho de uvas 
com carimbo dos dedos 
fazendo movimentos 
circulares. 

Faça o pão carimbando 
palma da mão. 

 
 

Quarta-feira  
Carimbar a palma da mão. 

Fazer “moedas” ao redor. 
Após secar, faça os 
contornos.  

 
 
 

 
 
Quinta-feira 

Carimbar a mão colorindo 
quatro dedos para formar a 
cauda do galo.  

Desenhar detalhes: pés, 
crista, bico, olhos e grãos no 
chão para o galo ciscar  

 
 
 
Sexta-feira  
Carimbar as mãos e 

colocar tinta vermelha para 
lembrar as feridas dos 
cravos.  

 

 

 

 
 
Sábado  

Carimbar a mão que 
servirá como guia para 
fazer o limite para fazer o 
sepulcro com a porta 
fechada. Depois fazer as 
cruzes. 

 
 
Domingo  

Preferencialmente, use 
uma folha colorida para fazer 
contraste com o carimbo de 
mão usando tinta branca que 
será a roupa de Jesus e os 
braços. Faça outro carimbo 
que será o rosto, barba e 
cabelo. 

Após secar, pinte o rosto 
e as mãos e depois faça os detalhes do rosto. 

http://bit.ly/Tinta_caseira
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                          INSTRUÇÕES PARA O FLIPBOOK 

 

1. Montagem 
 

Material impresso Sem impressão 

 Imprima as páginas 40 – 48. Para dar um 
efeito especial, use folhas coloridas. 

 Recorte nas linhas indicadas, deixando a 
parte superior sem recortar (Fig 1). 

 Separe nove folhas brancas ou coloridas. 
 Recorte-as seguindo o modelo das páginas 

seguintes e escreva os títulos. 
 Faça uma bela capa para o seu flipbook. 

 
 Una as páginas pela parte superior. Grampeie ou cole (Fig 2). 
 Para dar um acabamento, cole uma tira de papel na parte superior (Fig 3). 
 
O flipbook está pronto. 
 
 

2. Atividades 
 

Material impresso Sem impressão 

 Faça as atividades propostas para a fixação 
do conteúdo estudado na devocional. 

 Visualize as atividades no celular ou 
notebook e responda nas folhas 
selecionadas.  Sugestão: fazer um desenho 
ou um pequeno texto mostrando o 
aprendizado do dia 

 
 Se estiver usando folhas brancas, pinte a barra inferior. Use cores diferentes e contrastantes.  

 
       

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Lembre-se de compartilhar com pessoas da sua família e com seus amigos o que você está 

aprendendo durante a semana. Compartilhar é uma boa forma de fixar o aprendizado e, melhor ainda, 
o Senhor se agrada em ver os seus filhos anunciando a boa notícia da salvação em Jesus. 
 
 
 
 

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 1 
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Domingo 
A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém  

Lucas 19.28-40 

A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 

Ache as palavras sublinhas no caça palavras. 
Atenção: uma está na diagonal e outra  

de trás para frente. 
 

Certo dia Jesus entrou em Jerusalém 

montado em um jumentinho. As pessoas 

pegaram suas túnicas e jogaram no chão 

formando um grande tapete e outras 

pegaram ramos de palmeiras e 

balançavam com muita alegria. Todos 

cantavam: Hosana! Hosana! Bendito o 

que vem em nome do Senhor! 

 

    Jesus é o Messias que veio nos libertar 

do pecado. Por causa de Jesus temos paz 

com Deus. 

R T U Z V N K L 

A M E S S I A S 

L E O X Y O P Ç 

Ç T U N I C A S 

S E H M T Z Y T 

J P L T I A Q G 

Y A X V P S D O 

Q T K E G H L O 

M Z Ç M S N B P 

H A L Z X V N O 

Q P S R A M O S 
 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus  
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.”  Romanos 5.1 
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Segunda-feira 
Jesus lava os pés dos discípulos 

João 13.1-17 

Desenhe a pegada de um pé e escreva cinco palavras que resumam a mensagem.  
Circule a que mais lhe chamou a atenção e compartilhe com sua família explicando o porquê. 

 

Jesus lava os pés dos discípulos 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus  
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.”  Romanos 5.1 
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Pense e responda: por que os discípulos não desconfiaram que Judas era o traidor? 
 

______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
 

Substitua os números pelas letras e leia a mensagem. Mas atenção!  
Para cada número há três opções diferentes. 

 

 

 

 

 

 

Na última Ceia com seus discípulos, 53898 _______________ sabia que aquela seria a última 

oportunidade para estar a sós com eles e fez algo muito bom: ofereceu uma 2341 _______. 

Ele partiu o 717 _________ e bebeu o 94647 ____________. O apóstolo Paulo nos diz que 

todas as vezes que comemos o 717 ________ e bebemos o 94647 ____________, estamos 

anunciando a 67893 __________ do Senhor, até que ele 97593 _____________. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

A traição e a última Ceia 

Terça-feira 
A traição e a última ceia 

Mateus 26.14-30 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus  
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.”  Romanos 5.1 
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Jesus ora no jardim 

Quarta-feira 
Jesus ora no Jardim 

Mateus 26.36-46 

Faça o contorno de uma mão e escreva um pedido em cada dedo.  Ao redor, faça folhas ou flores  
e escreva motivos de gratidão. Depois capriche no colorido. 

 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus  
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.”  Romanos 5.1 
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Jesus alertou a Pedro que ele o negaria. O medo impediu o discípulo de falar a verdade. 
Observe a cena abaixo, circule somente os galos que estão cantando e descubra quantas 
vezes Pedro mentiu, negando o Senhor Jesus. 

Quinta-feira 
Jesus é preso e Pedro o nega 

Mateus 26.47-68; 27.1-2; 11-26 

Jesus é preso e Pedro o nega 

Se você fosse um dos discípulos de Jesus o que faria ao ver o Mestre ser preso? 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus  
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.”  Romanos 5.1 
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Sexta-feira 
Jesus é julgado e crucificado 

Mateus 27.11-44 

Quais foram as acusações que Jesus sofreu? 
Substitua cada símbolo por uma letra e descubra.  
Depois, confira a resposta em Mateus 26.65 

Para os judeus, a primeira hora do 
dia é 6 horas. Jesus foi crucificado 
na hora sexta e morreu na hora 
nona. Marque nos relógios esses 
horários em nossos dias.  

Jesus é julgado e crucificado 

Desenhe uma cruz no centro do retângulo. 
Depois pinte tudo de preto ao redor.  
Leia Mateus 27.45 e descubra o motivo de 
colorir tudo de preto.  

Hora sexta  

Hora nona  
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Jesus morreu, mas não foi desamparado nessa hora. Algumas pessoas 
estavam presentes e ajudaram muito. Responda cada afirmação 
marcando como verdadeira ou falsa. Escreva as letras das respostas. 
Completando a frase abaixo. Para conferir: João 19.38-42. 

Sábado 
Jesus é sepultado 

Lucas 23.50-56 

Jesus é sepultado 

Leia João 19.41 e veja como era o lugar onde Jesus foi sepultado. Imagine-o com detalhes. 
Desenhe e faça uma colagem mostrando a forma como você imaginou. 
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1 3 4 5 7 1 9 3 3 3 5 1 5 1 3 7 9 1 9 

5 9 8 7 1 9 1 5 5 1 9 3 9 3 9 5 1 3 1 

1 7 2 1 9 3 5 3 7 9 1 5 1 5 3 9 3 9 7 

2 9 0 9 8 6 2 7 1 9 1 5 5 1 9 1 5 3 1 

4 8 6 3 0 1 9 1 5 5 1 9 3 9 3 9 7 1 3 

3 7 5 1 4 8 1 9 2 2 8 3 9 3 9 5 1 3 9 

7 9 1 9 6 3 9 1 6 7 3 5 1 5 3 9 3 5 3 

5 1 3 1 2 4 2 7 4 8 0 3 8 7 0 3 5 1 9 

9 3 9 7 1 7 5 1 3 1 6 7 2 1 4 1 7 9 3 

1 5 3 1 9 1 3 7 0 6 2 3 0 3 8 9 2 4 6 

3 7 7 9 1 9 7 9 7 9 1 9 4 9 6 9 6 9 7 

7 1 9 3 3 3 5 1 5 1 3 1 2 6 4 5 8 2 4 

1 9 1 5 5 1 9 3 9 3 9 7 5 5 1 9 1 7 8 

9 3 5 3 7 9 1 5 1 5 3 1 3 7 9 1 0 6 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
Jesus está vivo 

Lucas 24.1-12 e João 20.19-22 

Jesus vive!!! 

Pinte os números pares e revele o Nome que está acima de todo o nome. 

Observe a cena de Jesus ressuscitado e encontre os sete erros. 

Escreva uma palavra que resume 
como foi essa semana para você: 

Escreva uma palavra que resume 
como foi essa semana para você: 


